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Breve resumo da Semana Estratégica de 

Forus 2018 

CONCLUSÕES GERAIS 

Organizada em Santiago, Chile, de 4 de setembro a 8 de setembro, a Semana Estratégica de foi um 

evento global que reuniu 55 plataformas nacionais de ONGs e coalizões regionais, 

provenientes de todas as regiões. Você pode encontrar aqui a lista de organizações 

representadas. 

Os eventos incluíram a terceira Assembléia Geral da Forus, um debate político de alto nível co-

organizado com a Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina eo Caribe 

(CEPAL), bem como atividades de capacitação para membros e reuniões com ativistas da sociedade 

civil chilena. 

Outras atividades muito importantes precederam ou seguiram a Semana, a saber, o Programa de 

Desenvolvimento de Liderança de Forus e a Assembléia Geral da Mesa de Articulación, membro 

regionais de Forus na América Latina e no Caribe. 

O tema geral da Semana Estratégica foi “Conectar Apoiar Influenciar”, refletindo a própria 

missão de Forus: 

CONECTAR - Melhorar as sinergias e promover a colaboração 

APOIAR - Compartilhar conhecimentos e permitr a cooperação entre pares 

INFLUENCIAR - Promover mudanças políticas, econômicas e sociais transformadoras 

Os objetivos da Semana Estratégica incluíram o fortalecimento da solidariedade em toda a 

sociedade civil de maneira global; promoção de histórias de sucesso, bem como desafios, 

relacionados à defesa de um ambiente propício e para a implementação da Agenda 2030; e reflexão 

conjunta sobre uma nova narrativa sobre o papel da sociedade civil e a missão da Forus nesse novo 

contexto. Isto foi conseguido através de intercâmbios entre plataformas de ONGs e coalizões, bem 

como debates com outras figuras proeminentes da sociedade civil e com representantes 

institucionais de alto nível de organizações regionais e internacionais. 

Alguns dos parceiros de nossa rede se juntaram a nós para os principais debates políticos: a 

Agência Francesa de Desenvolvimento, Ministério das Relações Exteriores da França, Comissão 

Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL), a Delegação da União 

https://ifpfip-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/magda_forus-international_org/Eap6HH2500hLh0dWWlcsH9IBOFmx4zXt0VDtr4k_2SfoEA?e=ZfTR9D
http://www.forus-international.org/pt/support/leadership-development-program
http://www.forus-international.org/pt/support/leadership-development-program
http://mesadearticulacion.org/
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Européia no Chile, o Centro de Pesquisa Canadense sobre o Desenvolvimento Internacional 

Canadense (IDRC), as Iniciativas Mundiais de Apoio a Doadores (WINGS), o Alto Comissariado da 

ONU para os Direitos Humanos, o ex-Diretor Geral da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

o Presidente do Senado do Chile , bem como representantes de organizações da sociedade civil 

chilena etc. 

O feedback recebido dos participantes foi extremamente positivo, refletindo a riqueza das 

discussões, a relevância dos temas abordados, mas também a necessidade de interação mais direta 

e solidariedade entre os pares, nestes tempos desafiadores que todos estamos vivendo. Nos 

momentos de convívio e comemoração, a oportunidade de conhecer e discutir com colegas também 

foi muito apreciada. Este encontro foi um passo fundamental nos esforços de Forus na construção 

de uma comunidade de líderes de OSC.  

A mudança de marca, de Fórum Internacional das Plataformas Nacionais de ONGs (IFP) 

para  Forus, também foi muito elogiada pelos membros, que já estavam usando o novo nome e se 

identificaram. O sentimento coletivo de pertencer à família Forus foi muito proeminente, como 

observado pelos stakeholders externos que se juntaram a nós para discussões pontuais. 

Todos esses resultados positivos não teriam sido possíveis sem uma participação dinâmica, 

diversa e construtiva de todos. Os participantes relataram ter se sentido em um espaço seguro e 

inclusivo, onde a pluralidade de vozes era adotada e onde o diálogo genuíno era permitido. 

Agradecemos a todos sinceramente por seu compromisso e contribuições. 

 

VISÃO GERAL DAS DISCUSSÕES E DECISÕES 

Organizada 10 anos após a criação de Forus, a Semana Estratégica também representou um marco 

para uma revisão geral das conquistas coletivas e, mais importante, para discussões estratégicas 

para informar nossa orientação e foco para o período 2020-2025. Você ainda pode encontrar neste 

link, em inglês, francês ou espanhol, todos os documentos de suporte que fornecem informações 

básicas sobre todos os tópicos. 

 Entre as principais realizações da Assembléia Geral, podemos citar: 

- a aprovação do novo Conselho Forus, para o mandato de 2018-2020 

- a votação dos relatórios narrative e de atividades de 2015-2017 (aqui você pode encontrar 

o relatório de 201 

- a votação do plano de ação e do orçamento para 2018-2020; 

- a votação de novos Estatutos, acrescentando “Forus” como o nosso nome oficial 

https://ifpfip-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/magda_forus-international_org/EiQYc2VGdVBCnlSpP_8pQ_IBd_uAQ1_OWfn9nWo2EkdFYw?e=0WwJvT
https://ifpfip-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/magda_forus-international_org/EiQYc2VGdVBCnlSpP_8pQ_IBd_uAQ1_OWfn9nWo2EkdFYw?e=0WwJvT
http://www.forus-international.org/pt/about-us/what-we-do


 

3 
  
 

- os debates estratégicos sobre o trabalho de Forus sobre: Desenvolvimento de capacidades 

para OSCs; Defesa de um ambiente propício para s OSCs; Advocacy e Agenda 2030; o Papel 

das plataformas de ONGs e sua Evolução 

- o debate com os membros e parceiros sobre uma nova narrativa sobre a sociedade civil e o 

papel de Forus 

As sessões de intercâmbio e aprendizagem entre pares, bem como o debate político organizado na 

sede da CEPAL também contribuíram para a riqueza do evento. 

A defesa de um ambiente propício e as crescentes restrições do espaço cívico talvez tenham sido 

os assuntos mais centrais nas trocas entre os membros de Forus. Este encontro entre pares 

permitiu que os membros testemunhassem várias situações experimentadas em contextos 

repressivos. Incertezas políticas em muitos países levam a uma preocupação global e 

compartilhada sobre a tendência de estreitamento dos espaços cívicos, que coincide com o aumento 

das tensões sociais. As plataformas usaram esta oportunidade para pedir mais mobilização e 

solidariedade entre plataformas e Forus para lidar com essas situações. Quanto ao papel que Forus 

pode desempenhar para ajudar, as OSCs que são membros destacaram a importância de ajudar as 

plataformas nacionais a se envolverem com o sistema das Nações Unidas, identificando onde os 

recursos para apoiar a sociedade civil podem ser obtidos, construindo as capacidades das 

plataformas nacionais e engajando-se em intervenções sistemáticas, em vez de pontuais. 

Forus, em parceria com várias outras redes, desempenha um papel importante no monitoramento 

da implementação da Agenda 2030. Forus também apoia seus membros em nível nacional para 

participar dos processos de monitoramento da Agenda, em particular em torno dos Relatórios 

Voluntários Nacionais. Mas as atividades também estão sendo desenvolvidas em nível regional, em 

colaboração com suas Coalizões Regionais e no nível da ONU, com membros e parceiros. Mas os 

membros também sublinharam os limites da Agenda 2030, composta por objetivos que não seriam 

suficientemente ambiciosos, além de não serem  liderados pela sociedade civil. Forus recebeu 

mandato para focar-se especificamente nos Objetivos 16 (necessidade de fortalecer a dimensão de 

direitos humanos da Agenda 2030, desenvolver uma cultura de paz) e 17 (Capacitação, 

Financiamento para o Desenvolvimento, Parcerias). 

Em termos de Desenvolvimento de capacidades para plataformas nacionais e coalizões 

regionais, a discussão se concentrou na estratégia atual de Forus, bem como nas tendências 

futuras. Os membros confirmaram que o desenvolvimento de capacidades é um aspecto central do 

trabalho de Forus, tendo em mente que não é um objetivo técnico em si, mas um objetivo para criar 

e reforçar uma agenda política comum e crítica. Os membros discutiram os recursos disponíveis de 

Forus e a importância de priorizar atividades com efeitos multiplicadores. Em relação à estratégia 

atual, os membros restabeleceram seu apoio, bem como recomendaram uma avaliação para obter 

um conhecimento profundo sobre o que funcionou melhor até agora. Em relação à futura estratégia 

https://sustainabledevelopment.un.org/sdg16
https://sustainabledevelopment.un.org/sdg17
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de desenvolvimento de capacidades de Forus, ela deve se concentrar ainda mais em capitalizar, 

sistematizar e compartilhar os conhecimentos existentes na rede, por meio da troca entre pares e 

da aprendizagem, criando pontes e parcerias em tópicos relevantes. Algumas temáticas 

transversais de prioridade foram mencionadas, como o reforço do papel político das plataformas; 

diagnósticos organizacionais e apoio a mudanças culturais internas em direção a organizações mais 

democráticas (contra abordagens sexista, racista e colonialista); responsabilidade e transparência, 

mensuração do impacto e a autonomia financeira, etc. 

Sessões especiais sobre o modelo e a evolução das plataformas nacionais de ONGs foram 

organizadas, proporcionando aos membros um espaço de segurança onde puderam discutir sobre 

o valor agregado das plataformas, seu funcionamento, desafios, mas também seu papel na criação 

de inovações e mudanças sociais, criando pontes com outros atores e renovando a “utopia” coletiva 

de um mundo melhor. Entre os muitos valores comuns identificados pelos membros, podemos citar: 

liberdade, criatividade, respeito, qualidade de nossas ações, empoderamento, postura crítica, 

proatividade, diversidade, responsabilidade. A relevância e os papéis cruciais da plataforma são 

mais fortes do que nunca para a luta pelo ambiente propício e pelas sociedades democráticas. É 

necessário encontrar maneiras de trabalhar mais de perto e aprender com atores mais disruptivos, 

como movimentos sociais, indígenas, feministas, movimentos etc. No que se refere ao papel de 

Forus, as 3 palavras no slogan (Conectar, Apoiar, Influenciar) são muito relevantes para resumir as 

expectativas dos nossos membros. Além de criar um espaço privilegiado onde os membros podem 

compartilhar, aprender, criar estratégias e influenciar juntos, Forus deve ser uma voz forte e 

poderosa para produzir mudanças, promovendo a criatividade e a inovação. Forus deve facilitar o 

desenvolvimento de uma utopia para a sociedade civil, centrada nos seres humanos, e junto com os 

membros deve assumir a liderança dessa causa. 

A Assembléia Geral, da qual participaram vários parceiros, discutiu sobre a iniciativa piloto da 

Forus sobre "A Construção de uma infraestrutura essencial para o setor de ONGs e a 

promoção do surgimento de ecossistemas de apoio". O objetivo geral é fortalecer as 

capacidades, o poder e a independência das ONGs nos níveis nacional, regional e global. Isto seria 

alcançado principalmente através da cocriação de uma narrativa atualizada sobre os papéis e 

responsabilidades das ONGs no século 21 e através do apoio às lideranças das ONGs em termos de 

desenvolvimento de capacidades de modo a capacitá-los a participar efetivamente na construção 

de infraestruturas essenciais de ONGs e na promoção do surgimento de ecossistemas de apoio, 

desde o âmbito local até o global. Os membros e parceiros acolheram muito entusiasticamente esta 

proposta ambiciosa, expressando fortemente o seu interesse em participar, apoiar a fase piloto e 

contribuir para ela. Os membros reconhecem que Forus tem um papel no fortalecimento do sistema 

multilateral, uma vez que nossas conexões são transnacionais e globais, mas estão enraizadas em 

atividades locais. Como um participante colocou, esta iniciativa é “brutalmente ambiciosa”, mas 

constituirá um passo fundamental na construção de um “multilateralismo cidadão”. 
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A sessão de encerramento da AG concentrou-se no envolvimento dos membros na 

implementação da estratégia da Forus, bem como em parcerias com outras partes 

interessadas. Os membros reforçaram seu compromisso com o trabalho conjunto, saudando as 

conquistas e incentivando todos a continuar os esforços para fortalecer a rede, lembrando que 

“Forus não é apenas para nós, mas Forus somos nós”. Vários exemplos de sinergias entre os níveis 

nacional, regional e global foram compartilhados, bem como formas práticas pelas quais os 

membros da Forus contribuem para a rede. 

Parceiros de longa data, como o Ministério das Relações Exteriores da França, a Agência Francesa 

de Desenvolvimento confirmaram seu apoio à sociedade civil e à Forus e manifestaram interesse 

em colaborar na nova Iniciativa Piloto. Outras partes interessadas, como WINGS ou IDRC, 

expressaram seu apoio à Forus e mencionaram possíveis tipos de colaboração em várias temáticas, 

como o ambiente propício e o desenvolvimento de capacidades para a sociedade civil. Durante a AG 

e durante o evento público em 7 de setembro a CEPAL também elogiou o trabalho da Forus, 

sugerindo ações conjuntas, principalmente em torno do monitoramento e implementação da 

Agenda 2030. 

 

No final destes 5 dias, surgiram fortes orientações estratégicas, como o fortalecimento da 

solidariedade na sociedade civil global, a partilha de experiências bem-sucedidas e desafios para a 

defesa de um ambiente favorável à implementação implementação da Agenda 2030, o modelo e a 

evolução das plataformas nacionais de ONGs, o seu envolvimento e possíveis parcerias com outras 

partes interessadas, e o desenvolvimento de uma nova visão sobre o papel da sociedade civil e a 

missão Forus nesse contexto. 

  

NOVA GOVERNANÇA 

Para acompanhar estes procesos, um novo Conselho foi validado pela Assembléia, após as 

eleições on-line de julho. Um novo Comitê Executivo, sob a liderança de uma nova Presidente, 

composto pelos seguintes membros, foi eleito pelo Conselho: 

- Presidente: Iara Pietricovsky (ABONG, Brasil) 

- Vice-Presidentes: Saroeun Soeung (CCC, Camboja), Rilli Lappalainen (KEHYS, Finlândia) e Sam 

Worthington (InterAction, EUA) 

- Tesoureiro: Jean-Marc Boivin (Coordination Sud, França) 

 

Com um mandato de 2 anos, o novo ExCom está comprometido em trabalhar com o Conselho, a 

http://www.abong.org.br/
http://www.ccc-cambodia.org/en
http://kehys.fi/en/home
https://www.interaction.org/
https://www.coordinationsud.org/
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Secretaria e os membros na implementação da estratégia atual da Forus e no desenho das 

prioridades e pilares-chave de um novo plano estratégico 2021-2025. 

A próxima Assembléia Geral da Forus está prevista para 2020 e também será organizada ao 

lado de vários outros eventos relevantes para os membros e parceiros. 


